












 

Figura 2. Sala Ambiente de Matemática 

Fonte:

 

http://www.cca.iq.unesp.br/projetos detalhe.php?id=1

 



 

Figura 3. Organização da Sala Ambiente  

Fonte: Arquivo da pesquisadora

 



Fonte: Arquivo da pesquisadora

 

 Figura 5. Modelos Geocêntrico e Heliocêntrico 

Fonte: Arquivo da pesquisadora

 



Fonte: Arquivo da pesquisadora

 



 As Sequências Didáticasforam desenvolvidasno espaço da Sala 
Ambiente a qual é objeto deste Caderno Pedagógico, com o objetivo de significar 
a produção deste ambiente de ensino e aprendizagem, resignificar o 
aprendizado da ciência junto aos estudantes e,  auxiliar professores de Ciências 
na abordagem de assuntos sobre o Universo e sobre Física usando a Astronomia 
como aliada em uma linguagem lúdica, atrativa e que desperte o interesse dos 
estudantes, principalmente para questões relacionadas ao campo das ciências 
naturais e exatas.
 O tema da primeira Sequência Didática é: “De olho no Universo: do olho 
humano ao telescópio”. Ela aborda o tema óptica trazendo para o estudante um 
pouco da história desde as observações do céu, sem nenhum instrumento, 
passando pelo início da utilização da luneta até chegar ao uso dos grandes 
telescópios.Tendo em mente a dificuldade e resistência dos alunos ao estudo de 
Física, principalmente por conta dos cálculos, esta sequência pretende utilizar a 
Astronomia para abordar óptica, mostrando como os temas estão vinculados aos 
fenômenos do dia a dia, além de reforçar que a construção do conhecimento 
levam, gradativamente, aos avanços tecnológicos.  
 “Sistema Solar – a evolução de um conceito: de Ptolomeu aos dias atuais” 
é o tema da segunda sequência didática que trata as principais ideias abordadas 
por pesquisadores sobre a localização do Planeta Terra no Universo, mais 
precisamente na Via Láctea. Ela foi elaborada com o objetivo de trabalhar 
conteúdos relacionados a Astronomia e que ao mesmo tempo estejam 
vinculados a outras ciências, posto que seja possível demonstrar sua natureza 
interdisciplinar.





Geral

•   Explanar conceitos de Astronomia e observação do céu noturno com a 
ampliação da imagem da Lua explicando a utilização e associação de lentes 
na produção de uma luneta.

Específicos
·   Compreender a estrutura de uma lente convergente e divergente.
·   Entender a importância da luz nos mecanismos de observação 
associando as lentes ao olho humano.   
·   Levantar hipóteses, observar e organizar atividade experimental, a fim de 
propiciar atividades prazerosas e que tenham relação com o cotidiano do 
aluno.

5.2   Abordagem interdisciplinar
Ciências/ física – Compreensão de fenômenos ópticos, Distância focal, 
trajetória e velocidade da luz.
História – Importância da luneta no processo de desenvolvimento da 
ciência, principalmente da Astronomia.
Matemática – ângulos e as quatro operações.
Biologia – anatomia do olho humano
Astronomia – Observações da Lua 

5.3 Conteúdos

O olho humano  |  Óptica Geométrica,  

Reflexão da luz  |  Refração da luz  |  Espelhos,  

Lentes  |  Espectro eletromagnético.









O olho humano 

 Como o olho humano funciona? O olho é um 
órgão extremamente complexo que converte a 
radiação eletromagnética em imagens por meio de 
uma combinação de processos físicos e químicos 
(fig. 5.1).

 Quando olhamos na direção de algum 
objeto, a luz emitida por aquela imagem atravessa 
a córnea, uma lente natural, e chega à íris, que 
regula a quantidade de luz recebida (desviando 

70% dessa luz) antes que ela passe por uma abertura chamada pupila. Quanto maior a 
pupila, mais luz entra no olho. Passada a pupila, a imagem chega ao cristalino, e é 
focada sobre a retina. A lente do olho produz uma imagem invertida e o cérebro a 
converte para a posição correta. Na retina, mais de cem milhões de células 
fotorreceptoras transformam as ondas luminosas em impulsos eletroquímicos, que são 
decodificados pelo cérebro. Essas células, presentes na retina, entram em 
ressonância com a frequência da luz que entra no olho (no caso do olho humano a luz 
na faixa do visível). Existem dois tipos básicos dessas células, os cones e os 
bastonetes (Figura 5.2).

Figura 5.1. O olho  



 Os bastonetes possuem uma sensibilidade maior, no entanto respondem 
apenas à intensidade das frequências da luz visível e é graças a eles que 
podemos enxergar à noite. Já os cones existem três tipos deles, os que são 
estimulados pelas frequências baixas da luz visível (vermelho), os que são 
estimulados pelas frequências médias (verde) e aqueles que são estimulados 
pelas frequências altas (azul). A estimulação combinada desses três tipos de 
cones é capaz de produzir toda a extensa “gama” de cores que nós enxergamos.   
A doença do daltonismo (cegueira à determinada cor) é causada pela ausência 
de um (ou mais) desses tipos de cones.

Fonte: Adaptado. Souza, Welington B. Física das Radiações. 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/207581/mod_resource/content/1/Curso_Completo_de_FA_sica_das_Rad

iaA_Aues.pdf

Sugestão de slide para explicação sobre o olho humano (fig. 5.3).

 

Figura 5.2. Cones e bastonetes 

 

Figura 5.3. Funcionamento do olho humano 

Fonte: http://pt.slideshare.net/Vera_Reis/luz -11447474

 



Figura 5.4 – Disco de Newton  





 Hans Lippershey (1570-1619)



Figura 5.5. V838 Monocerotis 

Fonte: NASA 

 

 Figura 5.6. Nebulosa do Anel (M 57)
 

Fonte: NASA 

 

 

Fonte: NASA 

 

Figura 5.7. Galáxia do Sombreiro (M 104)

  

Fonte: NASA 

 

Figura 5.8. Planeta Marte

  

Algumas das imagens captada pelo Hubble.



 
Fonte: http://pt.slideshare.net/Vera_Reis/luz-11447474



 

Figura 5.9. Molde do 

Figura 5.10 Montagem do periscópio





Figura 5.12 – Esquema representando a marcação da imagem no telescópio



















FONTE: Astronomia - Geocentrismo e Heliocentrismo
www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=265 

  MOURET, S. Geocentrismo. www.estudopratico.com.br/geocentrismo. 



Comparando os dois modelos





FONTE: (http://teacherdeniseselmo.wordpress.com/2011/01/17/o-sistema-solar/)





Sugestão de abordagem do assunto

Nessa aula é possível fazer uma interlocução entre os 
conteúdos de Ciências (os planetas), Astronomia, Artes 

(representação do Sistema Solar), Geografia 
(comparação dos núcleos), Química (a composição 

química dos planetas).

Confecção da Maquete
 O diâmetro das circunferências 
pode variar, porém nessa atividade 
faremos o maior com 40cm. Meça com os 
estudantes o diâmetro da base de papelão, 
com o compasso faça uma abertura de 
20cm e faça a circunferência no papelão 
(aproveite para explicar as medidas do raio 
e do diâmetro), mostre aos alunos que a 
base terá um diâmetro de 40cm e o raio 
20cm, corte dois pedaços de papelão e 
uma de isopor que será colocado no meio 
dos papelões (fig. 11). O primeiro disco de 
papel cartão terá também 40 cm de 
diâmetro, os círculos seguintes irão 
diminuir de 5 em 5 centímetros. Serão 
feitos 8 discos, o mais externo com 40cm e 
o mais interno com 5 cm.



 As distâncias no Universo são astronômicas, para o aluno, muitas vezes, não é nem 
possível abstraí-las nem relacioná-las aos corpos celeste entre si. Portanto, essa aula tem 
a intenção de trazer para a realidade do estudante, associando em escalas, qual seria a 
distância entre o Sol e os planetas caso tomássemos como medida a sala de aula.



Mercúrio

Vênus

Terra

Marte

Ceres

Júpiter

Saturno

Urano

Netuno

Plutão

Éris

57.910.000

108.200.000

149.600.00

227.940.000

414.000.000

778.330.000

1.429.400.000

2.870.990.000

4.504.300.000

5.992.000.000

10.149.000.000

5,8

10,8

15

23

41

78

143

287

450

592

1.015












